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A construção histórica-social do Brasil é pautada por uma perspectiva 

hegemônica e recoberta pelo racismo por denegação, o que dificulta o 

reconhecimento das particularidades da população negra em território 

americano, as quais a antropóloga brasileira Lélia Gonzalez3 nomeia 

“Amefricanidades”. Esse termo engloba a forma de viver em quilombos, o qual 

constitui a manutenção da cultura singular do continente africano resistindo em 

meio às opressões do período colonial, e compartilhando, em liberdade, hábitos 

socioculturais4. No estado de São Paulo, há quilombos localizados na região no 

Vale do Ribeira, onde praticam uma agricultura tradicional baseada no plantio de 

mandioca, milho, feijão e arroz, dentre outros5. O presente trabalho objetivou 

construir uma proposta de intervenção pedagógica no formato de cartilha voltada 

à professores de ensino fundamental, a partir da articulação da alimentação 

quilombola expressa no livro “Quilombo na cozinha: receitas tradicionais 

quilombolas” e outros aspectos socioculturais que a permeia6, destinando-se 

exercer Educação Alimentar e Nutricional - EAN, ao passo que se contribui para a 

construção de um ensino antirracista como prevê a Lei 10.639/03. Iniciou-se com 

uma revisão bibliográfica para formação de um alicerce teórico estruturante, no 

período entre os meses de setembro e dezembro de 2020 e com critérios para 

seleção como abordar a temática do trabalho, ter autores negros e ser literatura 

decolonial. Foram elaboradas 3 oficinas teórico-práticas por meio da articulação 

entre o livro referido, literaturas decoloniais e trabalhos relacionados, as quais 

compuseram a cartilha desenvolvida e finalizada em janeiro de 2021. Apresenta, 

também, fichas técnicas padronizadas das receitas quilombolas formadoras do 

livro “Quilombo na cozinha: receitas tradicionais quilombolas” que incentivam a 

diversidade alimentar por meio de experiências sensoriais. A última etapa, seria a 

aplicação da cartilha aos professores através de encontros combinados entre o 

grupo selecionado e as autoras do trabalho a fim de entender a efetividade do 

material desenvolvido a partir de um retorno avaliativo do grupo, porém, devido à 

crise sanitária da COVID-19 não foi possível executá-la. Espera-se que no próximo 

ano, outra aluna continue o processo de aplicação prática da cartilha. Mediante 

ao exposto, a EAN em diálogo às ciências sociais permite que se realize a inclusão 

da temática racial em conjunto a pluralidade da população negra através da 
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potente ferramenta que é a educação, para a construção de uma sociedade 

antirracista e verdadeiramente democrática.  
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